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FOIAIA DA MAN!1A 

z-51 „r. ,jte,S e'stiìliél(lei1.11 entos4° flç'ht•(•( t,r•.,•• tiriri• lucros df, 
t;t'e(lito elli nia(loS bali- tinia sociedade (' tljo lilll 

(:0S ? 

Quando o sugeito ( 1irf, 
Liver,de ,r (! s-
til nessa iri'li;ï-r()t;.11(ü•► f ) i' 
o puro 1lroletario, a cal 
gO dr; (; 1•X111 SO Se sup-

poett) estar a pl'opaga-
(•ão ( lrl vspicif, 1)ulnan'a; 
(11.ln11rlo fôl' rilileciollal-if , 

publico, por(1ue esse de-
sCinpenharú ( 1111 excel-
lente p,1p(+l sc pi'ot;uf-al 
inuslr,lr que.,tem a boi( 
111111',1 a pelada ta re f;1 
e se r'N" idor .do estado; 

;1nan(lo ;.fi)t• ecclesiasli-
co ¡► c)rgtle esse não fal-
►ú polleo em gargantemi. 
Cadelleiadamente tiin,,i 

toa,diilha de' cilutochão; 
direfuos, qualido ; fì)r 
rlualcller'(1'i;stas cf5usas, 
irão ; salherü rés'¡►çi'u(l•r-
nos; pol-em, quando f'úr 
ou tiver sido' commer-
(.íante, ainda nlesnlo (Jov 
manca envolvido em all-
t,ls transaccAes rnCrcan-
tis, 1,, responclor-nos-ha 
gIlê os bafiços foram d(!S-

1 

tinados especialmente 
para auxiliari- o e611lnlc ].-
cio, t'úcili1,an(lu-lhe,, por 
todos 0S meios e modos 

as suas muitas e; i,ar na-
(laS operaçoeS, lia , sela 

majior' part'(,- pezad s e 
arriscadlsSlrrla,S, , Se. não 

fossem estes estabeleci-
mentos de c'rbeditó'" qúe 
tão vántajosanletite be-
uefici,,m aquella impor-
tantissiuja , classé, á cus-
[a da qual, como com-

1) rosperam e 
frutificam. 1 
E não se queira adu. 

zir, colijo argumento, 
que nem todos os, asso-. 
ciados destes ëstabele-
cimentos são coinrner-
cianlfés. Seria essa uma 
olij(;cr,,ão stnita, a - que 
só ele passagetri obser-
varemos, que se não as-
sociem por esse G1Y,1 os 
não cominercia'ntes, e, 
(ltle; 'niligue;úï .as maiida 

BANCO DE BARCE11AMS 

>,0 ai- ligo que; em o ri.' 
passa(lo ( Peste ,jornal es 
erev(1n)OS úcerca' (I(ï Ba  
co de. Bal-ewllos produziu 
;llt;un:s reparos ,( 1,1 pari(• 

r 

das pessoas que apoiar!► 
,a actual direcção., Pol.- 

LI e COM 11110 liiii; 

chie nós traio - sabeulos 
ilem pretelld,eiiioS st'-

(lut•r• avcl•ignar•; o ( 1110 (• 
(-crio, rio enitant0, (' (liliv 
os produziu, (.11 (,i ( 1110 l' 

Ct'.Ho, ta inheill, 1' qu(! , oS 

reparos fios defel.Isores 
(111 diI.c(•(•ão pi- odt viram 
(,-In nós um pasluo as-
sombroso. ,,,,r 

Pois, Colijo se enten-

derão os co11m11e(Ilalrlos 

que foram feitos? Qn(• 
(1u(•rerãfl dizer• ? A (111# 1 ti 
atinarão? 

11 

Nós narramos os acon 
tecirnentos havidos' ene 
(]tias ) sseiiiblè is geraes• 
exporemos corri int(iir•al 
tidelidade o flue em tacis 
nsseulblèas ger•aes Se 
passou, e os defeJI' fÓr(!s 
da direcção w-10 se dão 
por satisfeitos? ; 

Seria porque ruão r•(11-
velamos ao publico, o que 
se passa 11 aquelle esta-
belecimento de cl•edilo ? 
o paira que crie ' serve 
colijo vai de trinati(•.aS? 

Vamos fazer-lhes a .von-
tilde. 

Ficarão toiros satisfei-
tos— defensores `dá di-
recção— seus adversa-
rios—e o publico erra ge-
ral. 

Para que. deve servil 
o Banco de Barcellos vê-
se, do ar- L. U dos estatu-
tos, dizendo, que o seis ob-
jecto é occupar•-se de todas as 
operacócs concernentes a esta-
belecimentos (1'esta ordens. 
F qunes saio as opera-

ções de que gernImente 
se costunzão oecul)ar es. 

(' Ilotot'I;ltim llte colilivei• 

do, r, ilii• cntlo c►ulr(1s 
ilivios pnr,l que os pos-
suidores de (111,11(11(:1 
quantia possnnl vinprc-
rar os seus enpitaes. 
Oral o com filercio r•e,-

r.ebe o ,IAlxilil) ,C protee-
(',lO d o S 1),111eoS, e4) til 0 é 

beire noiol-latllente s,tbi-

do do mui! to cominei. 
cial, e é por elles (► vo— 

te- ido, tl,ìo só facililan-
(lo-lhes calpitaes a uw 
juro certo e d(,terltlin,t-
:(0 pol• Contas cor rent(•• 
(*otn galrnlltia, colijo fa-
zendo ao corutuerciiiut( 
(lescontos de lettras, or,( 
t ra nsl'rri riflo- I h es os seu- 
Capilnes de pf-acas par•,I 

pr,lç„s e ainda recelw11-
(lo-lhes (; In ( lcposi to q u,( I 
(111C1.1 quantïa pa-
—arll cel•10 e determilla-

(lo juro. 
l;stas 8,110 oS princi-

pacs operações de unj 
I)alico. Depo is destas, 
flue sito as mais lucra-
llvaS ou quando Se não 
pó(]erll fazer, porque leão 
lia cómn)er•cio, póde uru 
Manco occnpar•-se de 
qualquer outro r,iiiio 
co nirner•ciail e o Bmico 
de Bareellos póde fazei-
tudo qualito lhe pet•iniL-
tem os Seles 16 nutile-
ros do art. 20. 
Mas o Manco de Bal-

cellos teiú satisfeito aos 
fins d'est,1 ordem fie es-
tabeleciu)entos? 
Vamos vel-o. 

No seu relatorio de 15 
fie janeiro do correutc 
afino encontra-se o Ban-
co de, Barcellos cora urnas 
verba de lettras descon-
tadas e a receber da 
quantia de 54:23J•020 
rs.;, e quer saber o pu-
blico onde está descon-
tada a maioria -d'essas 
lettras ? é nas frebuezias 
da Alheira, Igreja Nova 

e 1'r,rtlhiti,. r..tr), C(-►ilnb,ra 
e não sabemos eira flue 
I)tltl',i ,i•CI1Cla. 

I'crguttta(lrlos n(ís ago-
ra ? o Franco ( te Barrel-
los é 1):,,,,•o ( 1(; Coimbra 
011 de 011(1(' 

Se o 1►anca de Barcel-
los trilo Lvill na sila se-
de cota , ( 110111 fazer ,1 
ttl,lior•iii de, o1)el•,iÇOes, 

,'I►ta0 tCjCr(le-SC-1170 ,1 Se 

(lf' e derlomili :- se,, Branco 

de. (,oimbrae de Fundão. 
diria outra per•guilta 

iilida ? 

Qnnntos coimilercian-
Les lin ela Alheíni, 1,a 

l ; rc,ia Nova, cal Perelhal 
(; Iras outnis novelttil e 

luas I'rv;;(iezias quo teto 
0 V011c:r-lho dc; 13nrcellos? 

Pal•,1 que. C que se des 
(-ontatn IvItras á classe 
1os.Iavrador•es? 
A gcr•encia do ti:inco 

-1t1C1,crú deitar a perder 
.1 V1,11ssc I.Yri(-ola ? 
0 baiico (1e 1laircellos 

tera'I o caracter de ban-
to agi•Icola l̀ 

Os lavradores estarão( 
lias cireilnlStanclaS de 
descontar lettras coral U 
"1. de juro, quando ris 

suas propriedades reão 
lhe dão o rch,dimento de 
:3 ` f. ? 

Isto se não é velhaca 
1'ra ol1 wilorancia é de— 
c!(il(l,iiii('nte, cacoalda. 

Agora perguntaremos 
nós aí direcção? Quan-
tos coretos de réis estão 
descontados de lettras 
aos corlin)erciar"rfes da 
série (10 banco? 

Não póde responder--
fios a direcção, porque 
terra a certeza que não 
são elles representados 
na couta de lettras des-
contadas, nem pela de-
cima parte do capital 
emitido. 

Porque isso acontece 
logo o explicaremos; tio 
erntanto serido a primei-
ra emissão do Bmico de 
Barcellos da quatitia de 

200:000 ,5000 réis, sabe ; 
muito berra a direcção 
que nem o (! obro- d'essai 
lu-,intia. clwgar•ia para 
as transacções colnrller-
cines de 1l,lrcellos. 
Em cotni)erlsac.,ão de 

tudo isto, viso os conl-

inereiantes de Barcellos 
f,lzer• os seus descõut.os 
a !traga, Vianna`e, Por-
to, e ás inultas agerlclfjS 

(1ue' os bancos de Bra-
ga, vionna, Guimarães, 
Porto e Lisboa terra em 
IDil 1•('('Ilos. 

Forinosa direcção! 
Que editieanle proce-

(limento 
Que sombra 1)enerea 

flue é n gerencia do Bati-
(;o fie Barcellos ! 1. 

Vilas apparecem-nos 
elleios de philaucia e pe-
dantismo alvar, suppon-
do-se enLendidos em ccii-
sas 'eotntiierciaes! 

Continuaremos. 

0 Manco de Barcellos 
tem recebido dos seus 
,lce,iouisLas I1G:602•500 
réis. 
Querem saber os si-s. 

accionístas corno esta 
empregado a maior par-
le (]'este capital ? 

Ali  vai: 

Devedores por hypolheca , 8:4964860 
Aceõesde conts,propria 1:875$000 

encias no estrangeiro 13:891$500 
Agencias no paiz 13:179$635 
Papeis de credito 4:106,$920 
Letiras em liyridae:io 4:603$!75 
Letiras tomadas 673,$485 
Letiras protesta(las — 886,$010 

48:014$685 
Quer dizer, quasi nle-

tade, do capital realisa-
do elo banco estai peri-
,,osaujeijle dormindo nos 
braços do risco,pela igno-
raricia crassa 'e supina 
elos seus directores. 

Não será isto -verdade? 
Se o não é, que falle 

a agencia de Coimbra, 
onde uma dezena de con-
tos está erra risco emi-
nente cie desapparecer, 
o que não aconteceria 
se os descontos se fizes-
sem na séde, não ha-
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vendo como ntio lia necessida-

de de ir prneur`ar fóra empre-

go dos cnpitaes. 
Isto representa o que nós sa-

bemos, porgy(: se, pc,7lesst'm(►• 

devassar os arennos tio banep 

3R1iliS ilvall('nl'la(IlOS. 

I pena (1(1(', ilssi'n1 cotio a 

gemRcin toma a seu calí(IaO 
devassar os sr;1•eilu:s ci ns pou 
tas casas inereiintls flue vrlu A. 
zer désconios no flanco, 11o;S nãi 

revelle o negro Si quadro rinr 
r 

a dilecção "peia sua › nrnnri;F. 
traça contra, os ii , ere'sses do. 

-accionistas. 

Assiro corno se diz rias as 

sembleaS, nos Cnfés (' nas la 

bernas, nas rua, e nas 
e nos Centros políticos pro: ris 
Vias quem siso os deswilurl•s,fl( 

banco, e, se decide a <lur'In s( 
, 

ala- de fazer dcsco.rllo ht,l lwr 
r + x 

tencer: ou nuo li grey prol ni 
Sista, assim se dl'vem conf+'ssar 

publicamente as lev'iiInd•ade• 
, 

Ilralica das. ,, ,, _ 

Não çonvem isso. 

I? necessario dosaowcti,itu, n> 

.•advemarios, como se fosse ver-

ge1111t1 ou ignominioso ter tre ns-

necões c0M o Valido de Uniccl 

]os. 
I n il ml ii 1 

é Içto' senflores ? 0 fi,lrl 

co cie Barcellos deverii estar a 

aliara do rleHão que sl, ,l'itz 1 , 

praça pública ;()n(lc o fitrcicocn 

apregoa por uni `patilen n' se 

$rodo (file contetti 11111a boceta `..> 

1Nern , alais` !] cita ,Pal avra !• 

Silencio ! qun o impõe o prm 

Sadew% badalando a carnpainho 
roas asseas .• l;racs, e timea 
dando com (a sua qualidnde d( 

adtinitiisi'radór do c(incellio 

'+Silénço ! qdé os onh iaes dil. 

administração pódeái •azo(ìlar 

nos, que cslao a postos f 
Silencio ! que, se mandou vil 

SJSilencro 1 que; o presidente 

bateta<com o taci;(► da bota, es-

xr(agando a 'asm4nb! n com es-

te argumento novo de, pcllé de 
boi ►. ► t ' ! 

Silencio, accionist,ls,que se VIS 

alcunhou de prelènderdes dar 

um Assalto, ao banco 11 i 
Assalto ? 

Pois houve quem se atreves 
se a dizer isso ? 

haverá quem, liso petulante 

mente alvar, queira coro esse 

•qualiftcalivo infamante dizer, 

,que na ultima assemhlea g('ral 
mais se pretendia (lar um as 
Salto ao banco, que outra cou-

sa ? 
Ah ! miséraveis L que a tanso' 

avnnçaes ! , 

' N•ão,.vos lemhrlreis, que no 

caso do assalto estoneis vós, 

com raras & bonro`sns'excépéõcs, 
Se a sorte,' por inn ► dos mil 

tos ( ranl.•ulIiões, qucpcostunia 

dar, vos não- ene,tixnsse com 
umas nrigalhas de, bomnca, sern 
a'qua}, otl piéarieis touros de 

algum lávrïldor,calerindo tini ta 
manco beire ferrado, ou mani-

járieis o pico e' broca' do mi-

neiro á busca de rnananchi pa-
ia 1;mar álurn prado ? 

N;ïo;,mas lio contrario d'isso 

1allais erre honro, brita, e digui-

ração pnlS, se ao 'a junienta de p 
tlalaam tarnbera fallou` L, 

Se andassem eco dia com o, que 
se esta passando nu parlaníetiN,já 
leriam' lido- o brilr O cliséursb du 
deputado, publicado nfa aDiar•io das 
Cantaram, sessão de 3 da (over'elrO 
de 1880, por 3613, a propositó da 
discussão do projecto de lei n110 
(arreulatação do real d'agua), , , 

dado, e, não quereis em risco os' Pergunta o uáni,lrliu: es/Wa se ilativa,, que, tendo a solemnrlladr 
o l)ol•o? •, do, propilocias, Caraclel•Isova-Se ao 

Responde n nosso Domnsibcileg. rnestun lenipn por ser uma das alais 
depulado por l,arcellos: nlï¡)curo. 

Ora, tio nada qw,, muire mais 
Cn•;Cnhll, 111113 estuda), Illai; - ,InHm-

pel,r Sua pirll•la,-Inai ,; ( Il' icaïan Pi-

os seus cunterran•'os, du (111(1 este 
las;;n tl'i`Ingnr'rir ia-Alíl)rgro ? 

E" reallll('ll(P ` lF¡•Illne (l vidnl' (1'PC•• 
ias s› ;eiras F li;ïF 'al;i • rlt° 
va(,iia MayImVSa, uni p fuu,,l;M§11 
brilhante, nutro l? ll'unio rhelóli,á 
inexrediv(1I, uru n• ( furna , ubllnü-
dade cspirndidar tlln 0 11'u1na rn-
Inndidade, acaba(la, utu e d'uim flo-
Ii&, encantador, e nutro o d'a111a 
persuasão irrrsi;livcl. 
, 1)ue,, prodi;gin<n di;rurso es(e, 
1m no e•rll dllnt'II<(ÌI'•, I1)a; dt! ¡ 1';111 
lc ali anc(' e iulrnensllravel tia im= 
Ill)rlaflçla, t ( tido a Sei' 11/LC1!!f).10, br'r-

Ihrnlr„ ilJr>:r'crdirr'l, csl)liïlrlirlú, Rc/•-' 
1N 1.10, }eur,tWíldor e irr'i'ti1.S!!i'CÌ1.1;a- 
•C bf•nl llltt¡► (,•(pila  ̀d'VII'l ( ! tira, S,' 

t'allf... 

(npltans. 

E os tios outros? Não terão 
(•Iles n di►•cito de zelar o que 

t S 1' 11 ? -

E qupés s`lo os cnpila('s•que 

r'ndvs nn brinto, uni (tos (Ia 

ierailca do trninhuilião? 

(Não quereis elo fisco os ca-

pitaem Não. !lias de quem são 

banco tem • ltï Ciso poder, ou 

o que (! 

0 niellinr• de indo ern qu(• 

houvesse, ( vais linn e, reais pra 

lencia, ponjue, a r(•speilo tl ,: 

;l•rk1a(}e, nós -esmutns cnn 

veta ába qu(' a tvnd(1s, hns 
;andu só fiara tuas c•onveucer n 

y 
••Ingio fl'ilfa prlos lr ordeiros l(1 - 

n,, bre en►1 H do i IrvIIZ irni5 

elo NIMeido Mannel , Luiz Álon 

toiro, de Carvoviro. gt i 

Procfarrin no •(si a`liit► n n(( 

rpricia do balido n,sua capa. 

eidad(?',banharia c ('' nos reyo' 

('l!nll'tllF!IttC í4 SFpll]iFltfllS. 

lraH1 " 1n os filc:tos toais nlln 
ir t•, 

riu(' ti(is. , 

Fallnin 5 c(ináii d)' r(•is pi 

.lidoscíoà'sn-juì,s do Brrizi1 poi 
Me a gerei<:in, São -entMent 
do llndíl íF(,T,Silllllrlira('lll(;'dt' com. 

tnercio,. fpl,,ra upt'r•,lror's.,de,so 

quer corri 6 Iirazll corro) se a 

quillo fosse uma mera brinca . 1 
Peio uma losr-illnCo dh enX  

¡• 
bis, 'e o , I•anco, é, Bdi-c('llns.. 
¡tio neto tin.h;l ripil,)es para d(1 
morar, no t;razil, sob pfnn à 

,lu('brar, perde 5 c-nnlos dá r44 1-i 

Vw11 lUiltl a SíltlSl;l4;lyl e g•tstlt 
da enwndida g('rencí'í. 

Porque s(, ntìo r CUb'rla'in'ilc1 

;n esses sa urs snbru Lo idrei? 

Pordt10 a,dire úri, • f ínrpta e 

IilCripit.T, r dC g('rlr l,rrl eslilbt;.l(4 
, ) Ì e f,, f -. 

Clfn('nll) brincnr](i. 1 

Ficar«'mos Mije, par nqúi; tl, 
p. 

conlinunremos nó nlimerü si— 
n • ,ulnl• íl Ildfi'iIr a d(•sordetir, rt 

,lr'sleixc► c cnit•s c''rlí'(•ue. alyda 

o flanco de I urcellos. L! 

P➢(z _••iïl4s•cìl• •{Z•••aa••11t,•- UI_` 
;arn'la `ctnhura o que )g`lnzeremrdit 
d,epulado por Psit' circulo, rüasrhá-
venius de concordar que n irádoi 
do meeling' n(i qu►nteilo (Ia Borre-
la o.clópcealli M,O Já› atino prif- 
sadu nlol,nu os setes t rlolei oraio- 
rins'an duifúriì) barcdInse,"/ que. 
allellto o esculava; ; Ot Viúdoi ,pré 

garlhe cone melodiosay,v,or,,e afg, 
baladora eloqueneja economias nun-
ca sonhadas: EdO o- sé'tôrbu4 
lo<luenle arrancou frerieAN. applatl-
sos de todos,' até rn"m ,,. d'um 
cìí-asinha a' falir•! ""' t 

Deixem de ser impinuntes és=' 
Sus mas Iingons, que` por ahi. an-

2a perguntar, se o V dr.' Bar-
""0. Pereira e ' INIattos jìt bobo ›a 
na cariara dos d"utadoa, El de 

isso nem se perguula. Pois 
uni oNd&, corno rènlrllente •cite é, ire 'otlll C penses nora N peio ál 
havia de estar embuchado sem fui- cance e.nov idade ido conrello; esta 
lar`? ! INHou, fallur,, Que ad¡ni-fique, nos pubucamns alegrenlenW pa,= 

raP nisirucá e gaudA dos gW, pe-
rante a inimacuddar urna ià cil'à> 
1o, de Barcellos, lhe couliararn i o 
Inandalo 
A.n,h3ria e un, mal. 
A (•amara ao MiOr esla nova e 

profunda r•eve,a(do estrepN,eu;.r,l,' 

E' que o "; Ilustre depulado ldca-
ediranhára cias suas penozas e lon-
gas lucubrações uma• d'uslas aflìr-

\`e1a i é n(imife, ! Urer,llns, esta 
J 

ela gloria, que llonio bl•lllr;l +,l,uro dt 
. t 

2('l+nlr'lQMni(! ellrii111t11JU Ctl ll fC]11('iI-

,1l 's ' p i'Uils•!sás (1é `(; eoli u,1 ia ttr. 
., 

•r•rLi2'•C:9•',I.',-- Faze li)nS'r11••1Cltó• , 
;amelllc''íí'•s('s;'uinte- "alie rjntisCi,N 
•t il los olitendidoS Cln• lllílte{ia ( l'I-

1 f,rsljn,cirr-Jo rlrr y rral ( rio rira 
i 16,(r!n , C•.orliiln l 1'elral fserh np¡lli(vt-
+'el Rr) CJ'1lne• Cu,)tllreflttlo e,r,r CC,ot1-. 

leria ? 
ii'lüüs Bulida sultre'i•ln; e ná<, 

1)n(IOrl)C), ílCrelt,Yl' n a lÍil'muilvn, C1nn 

•tdl'f8tldn ( tti (-villller1on cones edi` 
ici• (?ï'lìnallns an rultn'•reti;tìn;n, 
ntle Ihe • parcï i',• sn a dntinl,lra 

Inr do conte111o? ¡ . 

6 <7 "Ca ã9 M3•.5 dla - lio tlenlirir;•, 
pl, Raleia U ra da l larrlP, 1'allljl Ill;+ 

lanrlla du quallo `( I1) cà1c 1viro (Ì• 
odeia '11'ecla ' t silo, .n sor, Alttonin 

L►liz.. Fviuvira Grim es..um seu Whi-
nho 11i' 2 a,3 ̀ánlin d'irlarlr, ti(an 
(In' Insto in llïiianE'Itüeüli' tnnrin 
Sirva islc,.,de•aviRn V. rrá(!g, ( para 

1 
tine lf ribas) • faliu o ruidadp cun 
seus fi lhinhos ïne.¡ìcrion(es:f 

,••CD••-Fnlbura,rl;ío seja nuvi(l;r 
a` i1t1S,a k ti'nz j])O•R11a 111a Sagó1 1,t 
r p•. 4 r S 
e r'nlinba p&igi '•• Wá ria ' da 101 rd 
tuullnoam(+S a clamar cunha a fe1-
raüd alnsa h(1101R, 11FIC pui' ahl.cll`. 

9!:i••(11rç1̀ im¡)iria `isto ao ir, afim; 
nislxadnr..du rnncellrn? j') r.',: ' 

i1olltCitlerllpo Clll,lf(le cll('r$(,AUer 
xnii, mas agora esta ilidi mudado... 

''j!n(liís aponiám alei o Alia• das 
i'!ìlriesritnde, )•ts•jnga cacand;tJgsaé 
fncnlc, nivsnio no ti- liere, ploxi- 
elo d,i ta(Initniçlrac:io e cm frelile 

' 
tta - casa, do •! xm,° •rr: juiz ' dt•'diivíí' 
lo ìl'esla comarca,, e,nada do nuvt 

Jr- t, i,.. ,,,( 
a l`al re,peda... 
'Digün, 15•ij{te'1ii rin lá. "e'n`I• (, 1)-

t?in, leof r•l•anjctla1 que,dn ,!ilircit(, 
faz lodo e do furto (lifeiln?-1 

, 
r• li,àat.€r2a;í=-llei'p¡ïáicceu pe-

1a se+ urda vez 14M—I i.bna, o jnrn,ii 
11'rste Itiulo, lio inluil(i de alupli:li 
a rsinrllo do pivC> 
ÁGo$tusai►1('lite ie('ebenlostaiUn?, 

p.uht.icados, e agrade,cc.lnns a troca 

r 6 , a>ãaa" faa clize cusú ?. r. 2-0 
nosso concita ala c•<lpílal` a\(,vi(la- 
do,n, sob nulas elo p,iriante;110 diz 
do repmsenlanlh por eúé • irl•ulo: 

«C) illusire deputado por 1larcel-
H , a sr , Barçoou: no seu discurso 
dc=(lé1)üle,'¡irbfei dn ho lmIu ›ha-
dQ I,,•`al•Iune$son dw att uda sapa 
cadeira e... (113 ,suas snissas, n-

in(•nntcsladas Uuvidades 'lia cpocha 
urinol. t , 

walte', Barroso ilhlslre, quando 
mrNlir m outra vez a in3pirarO a 

inll ifnruar-le o-genio, pede-agua... 
ao lzidro,A 
•A • 

1 + w 

•'`.nflcQ•acn®•isfl.ar-Ninou-se hn-
je "e manhã o sr. 1lanol-I José da 
Silta Nazarelli, `digno 1?;cal -.d 1ï= 
hr a pnbliras, vicâma de urna phli• 
sita pulmonar. 
A sua família osR NOSSOS setilidos 

pezanlrs. , 

Q:llOa ção afl' coul:a B••^fl--() rei da 
+hel:ica esl:r rltidn' peranle'um lïi-
'hnnat.dìr seu"paü;I?:irin dt:;nndl' 
nular-ge, por que e;labelcre.0 na 
¡,ralha ( 1'(1111 paiz, Inc'S•no muriapr` 

c. 
a ►4'rll:•¡ia'ra jo. 

•dirrilni.e llrvhrl'rs. Foi, c.aso.t(•iva 
ti ll('ll'dade ( Il' Il f)ff111Ì ;1--i''1lRr'/JI011Jp• 

Yt 

Onri ld'á's'snli((1;11('15 )(Ìc rrá MO mais 
Inki'm$ do, ilrus(?IIIF ,, } eti sc, pa ne, 

de )dv; liquidsr, ent runstr› 
11,1 11 ,; dn, Seu, (! xcl':Clvo,S 1 a•lnS" 
j O:'rei É'pr'esitic'rt1e 1/,nnarrn'ìO'fda 
Iilat sn4ieda(lï' , pns3uid(,r doi l,wralt' 

ilt' quanÍida(le d's)(IriÌcs, 1((i cllad(; 
para ctinljrlreréranle u`Irtli.un'ál ït t 
gel;+pltr•a ouvir 1)ro1)lrl;(.iar a' %i, li + 
Ictlça, P(Ia•dissolk(jçlíu da I+uE.iedállq 

r 
,a:nmsr.•í-agi.,, _v•ke •r a• 

:' E'0RÉO, ` 2z;" iiÉ' 1ltici:illan(1 'h 18 0 
:,t lr 

.(i)o nosso •oi•rcy•on(Íéntc) 

í ` , 1 

IMflois (le,llaslantes,dias,d( irar 
;MMI tnllmp nu dumingo.ulilagrit• 
lale scll, 
l irnttiudadi•'r 1e S.' • 1'ran'rist'1 

'Asei Ctt p,ué!l 1utl.nãg,devia el'• 
C,vWar o sahimenio da procissão de 
•t•,. ytdia,la,  inza; ad pela 11. . vez ,parA 

hoje, SUO tep)po rl permíllir;±,+11 
a 
qie ;, Pouvas Síitk, ¡1S ilnllgtas, 4l' 

4lam a, ser• reikb(I,1-, aos NUti3n 
r ^ 

''sliïuav'Nïs IciÌrires il(í • quertí tpol 
(? niolivo esIlCl'alllOS Ill('lecer des-

4. 
('tli•pn `de apivs nl,irmnS hoje esld , 
,e(`(íùo 1:Ì l'lll¡1'I 'pr('1'nl'hlda, " 

`r 
ít\a qui(lla!f'c,ira ufa scnlana pus' 

aallal rlll•;l'al;(,il,+gli,lSi Iep('lll 1¡i,rl ,lnl('U , 
le' a exiti! ki? I). 'A1liunii l.. Amo' 
tiírílCarileiro \'NI que haCU-ape 
nas , ldesenove,dias si achava casa-
As rani 04Cuelaclu l idal, • que 
fia' Jnnu yys'•Icéciúna ' fran'Cc2 n'e3la 
•Id,l llul •l n r:f' 4;N kliq,3. 

Elji bre,0 . se • c palháun O SQUIo 
ì1é' que á infcli'z'•f(Inhlira fúra fiel'; 
má n a3 aia 
clurtdailes, para .(Ìesrubriménlo; di+ 
verdadi! tninilrtanl ' c"nla do a L_ 
ver!`quc; depulsldns fofl;clns'dc sc 
nnlln,rtr,,:f(,i,,',na sexo;F-fcira a nou!V 
ll'aiTcptlr(•Irlq para o ihealro, u.n lln-

lyd? ,i'da esctnli ltiicthrócilur;;ira,'á 
lim de':no? ilia; ,lnune,lïalór> se fprO' 
Ceder; a pnecessarm aulopsia. 

U ' facultativos rque execular•aiü 
esse Funhalhof Olimbos 'Sura: Usa-
gniul Pinio, ,)c tlreccllo,,e Manuel 
de Jesus, Antunes -Lemos: enl pre-
cenc•a'dõs 'sf1 tlrtíPinlloiro Chisno, 
juiz ( lu 1.° districlo;tïrimir íilt dl 
Cardgso ,c„ Silva delegado, e' es-
7ivão t'elloso, ` 

As' viscera'sr>(la defiínta, que" à-
presental,a ;no, r(islujns;symptunrls 
do envenenamento produzido; pelo 
fo'sforó, foras) iülrod11milm`Clu lias-' 
cus de, vidro, as quacs, depois+de 
sellados devidamente, der:¡m entra-
da 'w o' laboralo$b' iIa' Aeademia'po-
lyleçhnica, para Vti proceder 30,áé-
e(!•sario Cxame, f ; , ï►•. 
Na occasioo em que o cadaver 

era Ict'anlído do caixão unhe esta-
)a; § pu};iladn;, aparc(ieu,, nectib 
entre as saias, , urn Ião de 5 para 
(i mezes, `gtle alai linha sido A-
triduzido' furtiváruente, visto que 

a amorlatha(1eira na necazi;ío Ctu 
que procedeu à- f11nebi•e loilelle da 
fall(!vida, nada nutilra que r(1vCl-
lasso a exisiéneii de uri movilo. 

Innuutera; silo as èt rsbes quo 
COI•mm, sobfe a or igall d'esle IS. 
le arun(eclrlienin, por em quanlo 
eivou(( em um veK& nïvsieriu que 
a jusli• a compele de,cubrir, cilas 
;nl)re o qua! tiús nada mais pode-
mos aventar, setn riseu de cabir-
Inos eni ;trave erro. 

Perinilla-se porém qun julguemos 
pouco edi(i(,aullt:uula.dcclaraçüct yue 
a•f•lulilia lia fallccida pnbl NHU hun-
lcm nos jornac, do Imilidade, pu, 
bllcaçáo que erll pre;pnca do a',•pn-

lecimcnlu, se d+m t eq,líF:nle 
a unia profanaç5O ao cada1vec' (Ia 
infullz senhora. 

Puurn•rlrpnis.(la-rocio dia d0 
we¡:nnh-1l'im de nholl uma ,albrel-

I•a do Moule dnC (,alt•l'Br1(1US, Ij-
rando felidu gravvIliente tini Ira. 
balha(191 AjApU ,PinI(lpiu )lil•f,an-
nos de i(ã(e: .. " ` 

,linda ha hem pouco ,linha unl,1 
parl1: rdaíÍcTuridW; oib1(eirw(legaha• 
,tu.sr,lïre,pnt,ra¡Faz (11;'18 a,nn;Us qun 
morICUI paluco'dei'ois. 

11 a,lc'(ualida(IC» td'•+ %solem cha-
tlll; t(!+('nÍlll l':lj•'í,; !altE'i1••i1n (Ia t(!-

I'eitraU",(I;t @i111Vara„t)1;t reS1eJ aço n-

Icrinlculu;,'(levll•(;s cio párlc, oo 
pïiti ò)4•b'iilade+(li,'s zela+lurí's linnni-,. 
r.ipars,t gltc;nrlis,'st;((ledipanl, n ou. 
Iro; misiores do que ao cumpninon-
lop d0§ p ̀S('lI3 bvtive.41!t ' ) ' 

) 
'--fio , sabba110 'ilot manh(ít chf'•<. 

ralil o esla, cidadq, os rt'Y111S , Inor-

laes do jol`en filhó tio digna ¡lar 
dr► r"'uiit`ti I'`er'oir'alCatlllit;u",•fallccida 
r,m l Faro, ,Dt111G llil • f4ll'•`nlU3i1 11-

milia a le%ilra tara cone n muilan_ 
ra df;iies lentas cuil)baler• tis pg': 

lral,to i)¡')rodnzidos ,por unta ( veia 
vue t polle0 a .1 1 ll0ut,o ,ia minando a 
e'il,l('lll•1,1 ,( I'agnella erl'ânCo e'(lile, 

inl'élirilrnié,' ' f(,í; d(titiiíiürl j,el;t ri e! elifel•mi de alie aIpW) a li iria nana é ' 

r 
Glande era o ntlnl('1(í'(lepIpCSSnaS 

c `das'rüaís crlet•atlas.gerar£Chias.,quc 
na 1►11'Sttlo dia ,cpgrol'rvnlil) aios fll• 1 + P:•y ; 
ncbres olfiC - elo snR'ras,'tu ( 1'aquel-
le sinto à gben► 1)euc`i`nric'r'rlcrá, pui 
er lt+, rins (: eps, a kliçil ide de, que 
p a r'ivou'[ia leira, stlblriindo-a l;iu 

relu aos carinhos de s(à -a' lréhluso 
11ae.''lSi -,f,l moi,;(`•i:F'•1Flt r.(1(• 

IA, alie e p sua . família„ os t„ssos 
1)1'za11)es, 

I11'Inlem: foi éxaülorado das dis- 
lini,'111í1, nQl►larvs vrui parada ,do 
quariol cJ'infanlernt 1g, +, rapo lo: 
;u' I.1IÌotlso (•1i11'I'',llrilialrlej'lrifàn•té-
;ia (i, pele) eiime•de'lnelrí!vio cio 
dinheiro ü, sua re§p•onsabi4idade. 

--Ilealisnu cru urn doA liai da 
semina pavadv a si11'tonfdrencia, 
o nosso di,lillclu. ainigo o, snr, ca. 

pilão 1'. Cab,a'I, (lç raçado`res, dës-
gnvoly¿ndn brilh'ihQenieulé o'llicula 
1111 C'olili11li i,'1 ,! r f„ 

-Vp, til •sut , Jli F, um irem (ia 
'o(l] oll Ilo' ( 1e tc sais li) ;canos, 
pr'n4hiviiii Nova Aifande•;a alrop(rÌ. 
li) unla,crealt(1•a, a, (liil'n). de certo r t.1 ., 
te11 (Ìe ser anl1 utla a perna' di. 

11M 1 

-c:-;1 or•dclil, mente, Publicada publicada cll'eclua varias- pro-

moções nos gnadros tos diwu"lllcs 
armas, que náo, ftr'arn,ind'a assim 
pr(lençhidos com letanicole. 

-1,otil quanto 11;10 julguemos quo 
lima dé'(-lárac•;Ifr feita• pela ilfuslrada 
redarçáo da Folha , f da a!(nlhtì tio 
nllinio u.° d'egte, jornal, se relira 
aos r►nssus escripins, cumpre nos 
comando dt ar;lr, (lue, jamais dei• 
x;íriamos de lo,nar a responaabili- 
lacte' lo que` escr•re•sernós é lìr-
masseulos,, )cumo t W111f1re, com a 
nossa assignálàr4 t- L P. 

[3RtGA, 2.( nr 1 r1'EREInO 

(Do nosso correspondente) 

Despreza o governo a opinião do 
,aiz„que ,rlarameslle, sdeà, manifesta 
contt•a•a n)áior (partc s ineditlas 
de fazenda. Á ... C 



roi.tiA DA 

8 á voz.dn seu cummandanle, o sr. 
11cm,0 José Alves, 

,),clara perante o parlamento quo 
faz 11'cllas questdo 1loliHea; quer 

ria, ue 
ln'Po Eas cntaaflet11 xivNll acotolelqntoSc lhe 
rilluil o embora; o dever de indo 
o e¡Jalão a quem -uão•i! ;in({illcrcu-
e a sorte tio p:liz, que presa os 
t Sell> mais vilaes intergsses, e pro-
(estar energ¡can'CMC contra enes. 
é'IC•aI' •p('I'Or1.lC a rCpt•eserita(•ão Ill• 

c¡un;ll <► expres;àu If assa (Íuj sou 

r
emar. ;aiUu , a ;; l -"•'•, 
Mo acotlGelllaria nunetl a Ì'C',,Is 

¡('n.ia a quaesquer• prrlpìlaas..•l•1.;•n• 
1C rua, quando,vi sc que,a} è¡rrtllu l 
ta ncias do pari exigiam sacrilici( 
cluandn visse tine da parle do gW Verti() havia s¡uceros de:ejns (te li] 
nilll'tllar a- rue eiilalIII+lI111i;I t S(' {if lilgy 

L;iv ttnv 1(01('scrslívo'pa,3 owç«n. 
¡libuinlr, aVCCt:ando quavsquor MO-
dÍli(•;►covs Hás Ac'U5' 11Í'ujrClus lirlall 

3g x 

Jias quando un► ministro nono 
riu f,+Isr;)nllo as suas-prì,mt'aas dr 
N(u(tottl ¡a<, gnrr•a furta Inlp(il ao 
p(;V0 Sa( 1'llll't(1S•li1t►` ( 1(`7,a({(JS, gln' 
aS Stl,I rnnllÏri rs lido t.unlpurlan ,; 

(l u;lndo diz que f,17, questão poi ,ii 
co lltl• seuspl n1,'(Ios de Ilnl lt&0l , 

a r.,,ar ,ttt . Ir ' al.. o uso do dilrilu (! t• 
re'pri ,rItat, n i'•unia'nerc,sï(Ltilr, h 
um dever, chie sc deve acunselh aï 

ao felicito l,s1gat. 

aqui aos aprr•(nhumili lí<ihïlrinh" 
do courolhn atua rcprrsrnlar•tn, pa 
ra ser dirigida ao pallanu,,llo roo 

es toa as pl.optislás lll!'tllliÍl'1aS'h . 
pecialnirnIe contra' as que mais vé'. 

x alor¡a; tão. 
do esporar que o .r` oniplt, 

dos babilantes,d'rstc' canrt<Ih,í soja 
çcg;uìdu poios' il'ahi'.'c de ioda il 

tear n isco n iilirl(•ssr' alo hl'dns 
Cho;;ou oi,sr.tCIWildin .loagttlnl 

] re¡r e, srrlrla.rio ceia(' d'estc dls• 
(ricto, ql fo ha duos nu zcs s(', acha 

"o uno do lic'ollea. ti as , 

`, - se que so não roal¡znu o que 
alrtrns diziam, que elle oito volta-
va para aqu¡ parque agrei progro ., 
,isla dista iJrrrr¡tr Ml o não,(Ine: 
ria cá. ) ui•r.escenl eu 1110, o qnc. i' 
certo é flue o hnmvm ema ah¡. 

Dizia—,e lamheil, iílue Ill'c. Unham 
CSmi,lu toe (` e Ilão aSSÍ611ss1 auN 

trabalhos da emm•ãún5 "dislrirtal,' 
para levado ¡, elo sr`iï ritiïli,rnn.' : 
de funtl, lido ter tio inlerpnr a  
guris recurso; de mu¡tas reclama• 
c(jes, ent que se interes3ava a au-
(toridade. . . 

Não sei, 1109111.t11C importa, folgo 
coo, a sua viníln,' • por que é UNJ 
grande ias 0 para (1 Sc W!(illt-

dc de l'indella. Elle só por si cri -

cai- rega- 11,0 de filzer• a cri ti ca inipar• 

ciai da atln,inisUarslo elo sr. gover-
nador civil, e o que é alais para 
extranhar até a sua apreciação cu• 
ino hnnu'nt• ' ` ' 

Tanlbrnl_chrgou ô sul'. hllguel 
j11a>;ïmo, a qurn¡ a sortet te(i)Miln 
mentis favOlVel nci üllimos teto= 

,pus. 
Depois. de lanlns• desastres até o 

irmão lhe lransfer• rani -de us('j!(;lu 

de fazenda dei Wla ,Nova de Fa 
ulclicã(í. • ; ,:..:• , fthrr•!tct 

A quem anda por caminhos er-
rados , é o que Ihs 

é uni gran(•e paluscu. t x. , 
No'dtIniiiigo (rleQguu a(Itii a n i-

funccionar a assrrliblea . geral. Elle ria n." 3—o lertor do J1iguelisºno, ponso do srptiltura e enterro.— 

Ilarc('llos, 119 de ft`verc'irn de 
_J 1 1, 11 ,31) 

chie sc avonlóna`ra em Braga, no 
(,limpo em que n ri~noz d'Angrja 

(icia dl-,que havia n'eAa)lerra nlaisMUIlava aquella e;(!ado. 
dou, comià lidadores, ltuili ja mi 1) e,'13 resulucãu =I(,riosà C he-
IIIIh;1 dadQ,n1111('la, efa o 1'II•tlrtlsull'o,ca, resultou [) ara l'I•ancis 0 Ma-
pro;'rossisla reitor (te S. falo IIr • liado--a prisão nas cadeia; d'e,la 
flcrolim. U uutio i! u tinrdu su-1villa, lias da flelarüu, nas ( iv..Cui(n-
brinhO, o sc hon Lu¡z I'¡pà: lio hia e ultimamente n;+; de Altueida; 
dn dvpuladI(I por e,, le c•ilculo, n sr, para st•u irmão Jus(+ 1¡í;rrosu—o ser 
iIvillta Forluna, pl ,vrgem as;;o laláirl pfeso, e dep,ls• cof¡drm-
nü,es (sobro ós fuudatnentos d'esla nado cot drgredo parti filas ! e ;w-
('nlntnCltdil. .. . ....• ` ria, onde Innrreu; e l)i+fa sei, irin-ln 

•lins , allriliuení tia aos sgrvícns Aulonio Barroso, que retirou #do 
p,resubs pão ai;l'ri(•ladn íl afie oe Por•tn r(111i n corpo a que' perielr(•la 
%Milicrlr;t n,, nutro, a" gtle, pre>lou — o lei- tio etnigtar par•a.a 11v. pa-
na liquidar:io du liancn Cornmercüil, nha, d'ahl paira a inglatrrra "e t!a-
coluu mo;Irou o « Jornal da 11a- po¡s para a Térceira: irundo vo!(nu 
J1hã». , e •. Iinab lpute tit`-'nas 1( t!, .(' ll a0 I'(Irt(t (' nnl a (' C I,('(Ill'ill►'dUS >e 

opin¡ão, t0í1.siall'ram ; a 
commenda como uni lu'rsc,rle de, fia-
'a,ilia, 

Bem haja o sc Unh ei 

ue o,princ¡p¡o--pri;ì Nro 

.,,;moí_ =.x••.,, ., 

que se-
os meus 

1 ;i¡Yj 

' oq Il < , 1 

nr 

I•lt,•kk`•CI)) 41;0 C•:epp6;l9:liDO E3*••1gqáROS<0 
, . 7• illlilll:l DE, 

t. 
\u (lia• 18 d't'slr n)oz, :.fallrt•ru, 

, F 

na sua rasa (Ic i,lj('l, hr.anri.rti . lia• 
+.jliìdu [i;cor ,+so 1 ,! rei.ra, de (: it•va-
tho, o, nn (lia 20, foi seu c•orIio sr-
¡)olla(lu nu ceínilèrtu publico, d es 
ta v llla, 

Ligariti, dcsd(s.átirífanrü+; rio« il 
lu<tre linado (ter• uma enlraohaila 
ifüiz;idp, é indvdinnvrl d"sr meu 
vir drpt,r supre n seu , Iumuln . a 
bomenaNeril sauduea de :ltuil¡ssinii+ 
r(,speitn'e :I,lft,ira•i+(t pelas Suas 04 
knia'da's virtudes; e;—esbocilido, 
a larg+ns Iracos, a sua biographia, 
—Honrar-thrya Inem((ría'tilustrr, N 
relembrar aos que,1¡ranl e lhe ro-

que, nide›lemunho 
d(; rrac encla pel(i »JAlecidu, vae. 

«pesa«, n saldo de uma divida iI II• 
;atilo a ufn d'eA:es valentes, que 
mais trabalharam para a impOn(a, 
rito do spWma liberal entre vós, •r, 
betu nu'rrcetant da patria. ? 

lielev a ttiesnto, naq ron,l¡cóos a-
cluar.s tia nossa rpui ha, cheia dê 

lI('SfJ!lei itnhultls, C 1'r'ICIa de es ti lho. 

tos ge(aslorrs das grandes arcürs. 
I('co -dar e encarecer os Vândos, 
``(lue aságnmaram os filhos d'ayliel 
ia. epochu, 13; temi( de aconiosé 

Iìmios v"i(f(ladoira•tdnlr. nalavci•.. 
F.rancisc;o• IMaeha(lu,, Barroso ['e-

rciia ile'(;ar•vá!lt(i,lillto do ï1 r. Afins 
tio i, , )r 4)*"i• 1'err¡r;1i dé,lCárpiho 
e de D. '1'hereza 3lachado, serviu, 
rorlíu c•apiI5o;'nn•regínmvWo de Li-
lic•iïis d'csla vida, nu qual • ftï¡ ;rm-
pre beniquislo dos seus • uballel.. 
nos, e Atido con ideradwpelos iu-
periores, como- otlicial distinelo, 
d'um comportamenlo, tanto civil 

Na S(•i unda-f h1 trabalhou emicnnto militar, exenlplariscimo, e ca-
eSelcicio o leginierito de infantcria v'alheiro ( te bizarros brios o de ti-

na educacdn, - ; •• 
( Espit•¡t•1 libemhe esclarecido,'{l)i 

FO mMir, roacorr o no dortlirn- Kentpr , esterroou propugnados e le-
go o lausJ)erenrrc nã igïcja do i;rl- fen or' (ledicadi•sïmo da- rainha,, a 

!1 sr.' 1). Maria, 11,, e'da,Carta Cons-
O novo monsenhor Rebellõ apto- lilucional..l - cetra, ' 

sei a ohieiar com as 'suas [ cavada que foi a ( sela, n10 Ìhe 
Vt's[es novas• consentiu o aninio ficar inerte ina 

parecia mesmo um` bispo: "; r..t? espectali vr a, dos rnoritenlosos aconá 
Estiveram aqui ' no domingo os leeimeutos: alue se seguiram. , , 

srs. condes de ;11ai-ar¡de:' f `, It r Em 1828 inarchou, para, aiciila-
o ^.fio se reaiüo❑ no'(lorit¡ngo alde do' Porto,• em defc,zaAlos seus 

assem[)lea geral dns'acc¡onis"ias do princípios e da sua á0%cluos¡ssima 
ssemo dó S. Geraldo (ior'falia Qainha, na companhia de seu ¡ rmãu 
numero, 1José Barroso, r'nldo, corno , lie, of-
Conlaram-mé que , qn1 ;èx-pàdm t¡çial dê batalhão de- vAtilarios 

que gFtella por força obler-a hm;lcmadõ n está villa; e ahi, empe-

que de ser djrcctor do thea ir o, li nhado taulbein`no mesmo-proposllo, 
Zera co(n (( ttC. se não e5pera s' se por eticontraram ja-seu irmão -Aulonio 
tnaitit• numero de aubnows para,•flatraso, hra•vo capitão de,s¡I fat}te-

1t c. i l'l 115 
r•ev I11."' `(' ft'll'•Ilt'rIiCf)S e exnl. °• SlS. 

que, durarlir 'a fatal doenca de titia 
rxti'ft11o5a esposa e rude, a47 .JO,U 
lia Rudri„ura lima. se 

interessa-para cola 

t(ldns aquellrs, que assistiram aos 
' nlil('IU• Airl('bres de corpo resen-te Inil e quinhentos bravos; rani t I I 

t te da finada C. lura curo lis exnl.r" 1liandada I'rlrt ilim1(trtal D. [ edio l 
•,, I11('dll n$, oti(SI'S' 'Jose DuaClr 11;111-11'; e, ❑'aquc.11c, memnr•av(,I- a.•.c.• 

;lio, operou prt,dig,cl, de valentia. I¡•uu e Vante! Lopes 41 A bugre. 
prurtlr1ndt, -$rmprG 1105 culnbalr; tule, que rom a inalar (lc(brarãn e 

o, abaixo assi- 
.';nados surnil 

` •• ••'`,•°,,•• fn tite penhora 
•J Nos liara Iuut os 

u5 pontos I11aÌs al I'iSradus, alta ( ltt(' 
fui n,orlo.'n(i fogo do 1loutu da, 
Slc(Ialha>. -

Franri*cn 1lrlìhadn inin)cllnu, nas 
;iras da causa tine defendia,` a own-
tlllhdadl' e sl'rllril;l('8 pl'}s5t1i11, lilll• 5¡'ailll'efrle,i 09()1110 IllltllenSU d('Sl`ja 

vam Ias vezes ;arfa lida pelar.pri<bo:; 
1tiloxiu Lrri• dto Cnsht t.evcdo oR crus bens] qt c riu conlislar; e • ,. 

,Is Iagrim i MA cuni¡r{as, pelais (t l•b,".Ii;lo?iioLV:duCo4aA:aedo 

ntorlr lie setes ( reis irinaos t e 1.. ela (•ctsla 1-ecc(lo 
tlrtuorl.11 Liala .da Costa AZevedò` 
:1lrrriir'•{iich'iynes 1,i»ra rl'd•c•i do 
Ji7sé i A4•irujo'TeixeL •1 vá0 " 

i 

carinho semprd assislirarli il.,doen= 
li! ate,, o = ul[ilue.inotlieolo,:v'cn1• por, 
(IStc oleio lestclnunher a , ua Ora-
lidão e fectinhec•inrcnto, na impus- 
-4llidad(, .de u fazer ` a iu(los 11et•: t• 

Itlluaiu, guc• cslrcutecia curvo a ti= 

! Tudo sacrinenn á doira do Ah, 
nn' dh( na1 rainha, d; ( ária; fdíí 
nossas ( ibt rll:ide, da vrirtttra, cm 

J . r i . 1 r 
Lu. tia W ,)« iria, c unueu"lèm 
orou -(,s -seus serv iro,, nenr os de 

:eus irmão,,, pai + sul(¡ciliar d'ella o 
.alard)u nlotrcido.! r ! t 

\a f,,mili t Qdy,,que fira na0i-. 
la publ¡t,► h; 
Ca •a•lo com fa exrn.° sr,'.,l). hei 

í('s da, t;ur!ira , Leü•io.l'ilrarra Sotl J, 
1[aior (tachado, já fallç!-ida; f(Ji çs 
poso an:anlissimo, Nllucadur., auste-
ro, nIa>,amorave!„de seus dignu• 
filhos, a• quem cuinprimenlamos. 

A¡ngo iundelp ! deixaste dc per-
Iruréo- ao numero Mo v7v'oS, Ina, 

a ,(.. tenra chi islã---balsan)o ,sublime 
ilnr a lodos imnsAma em rucisur 
,s dtire: alais ilitinlas—.dt mc à 
í•un oladora (••peri¡u•a,dafgite o léu 
e,piflio rebrilha ainda para mini e 
para Pi tens, luai.. viv d'anl ,, l' e 

liwelus, , pire (Is esplendores (ia 
luz perpehtarr,l 
d morte ndo C(1I1S('i'lllll, por lan-

Iri apa;ar.a nonas aff(ri(tics..;t 
•t11(!nl il'f?m a , tila Illl'fitll!"Ia. ► t„ 

E, porisso, se elas palaYras, a 

Int! a c!ür tgal Per milte expressão, 
liccretìl cebo ali'fn-lttnwln, acplhe-a" 
como enternecido adeus de uru ali. 
ligo,canlalad,,ç, do ma¡s int¡mo e 
verdadeim tios amigos que tivëalc 
na leira. 
--Descansa em paz! — 

Anlonio!do Regô FaHa Badoza 

r„• °.;•t;•3:' .S.F•."a•r.•. •,,.ía •+ e'..'.tt.•W, •-:^.•---.T.•aJ 

:0 Qã vl; • }•• i•e. •; 7i::•[l; •'1•t`Q;) 

Maria J"é do 

Citrino ;♦1'mi 

canela 

( ai 

filhos, julgils n• ter ag¡•trd eido a 
(-. X,010.IIII0 

todós os cavalbn lrll5`g11CtCc)S+ft11 

zegtriaram por r'ecasião do foi 

leciinento ú seil sa,lydos !t1n-

( (1 e ' 11 • 1 0 rt L .. pa•' 14 • riu h .1nlifiïtin 

Gomes; n)ns ,corno podesso dar-

se. alguma falha involuntacitì?por 

este mosto, a todos lestemniiÈln 
seu indelev(;l reconhecimento. 

Egualttënle consignam seus 

prolestós.cin"  gra tidão, n- lodos 
os srs. FLeclesiasticos que gra-
luilamenCç assislíratn ato res- da fabrica, I11a5 qL(' às 

eoliS dizeres, resl11ta1í(lo 
tl't'slil r)t"•íltical t l ), 1)o11eo 

Irg111i11•, que i11 ;,1111s con-
e ufilidw•('S nichos eser.11-

lìlllOSO•ì n.a ,11),r'cc.lalc,!o 

(!t)s en11)ilpelos,eOtt11)t••aC11 
conlo'ralí)é (! rt fill)ri cil cita 
S:1:INT.X iil0L0N1Á ot1--

! 

leu (l qualidade lnfini-
t t. t .1 

t•ln,t,ltte iuí'er•ior•. ( 1:32) 
J l •) 

Tendo fallecii!n em Pernamburo 
o sor. anlouio Gomes Leal Lavo, 
hlhn v genru du: exm." enate( vn. 

ilatlnlr., J"é da Silva Lovo e Au 
leniu Golves 1liralida leal; o abati-
vo a;;iQnatlo, amigo iulimn dos mes 
mos Ice e .or,,ru do (¡ nado, manda 
dizer uma missa rezada para suf 
fr;Igr I. a alma deste, no real leni-
pia do Svnhzê liam ,I r. sus da Cruz, 
elo f;arrelio;. ás !) = horas da ma• 
nha do V de marro proxiino ('ti.. 
luro, lrigl`sitnu (lia do seu falleci-
Inento, e conv i,Ia lodos os seus ali 
Los, residentes u'aquelia 1 illa, a 
issiAem riqurlle acto, pelo que se 
1•onfessarü surnnlameule reconheci-
•lo,—Lisboa, 9(j de Céliëréiru dc'13$U 

✓osé✓oaquiá de 1 arA illaéliado 

R II .1 a . rt Ali . 'ti I P1D > ... 

AB•E•daiGCAO 
A1 ry 
O dia 11 de março prosimo, 

por 10 horas da manha, no 

Iribun•ali judicial desfá 'cómar-
c'a, 1f-ni -de entrar em arrenia- 

tr►cão os bens penhnrádos aó 

exr(`illado 'Antonio Ba,rbllza, virl-
r 

vo, desta villa é'residente na 
I,! 1:fspclicnde, na execiiÇão que 
lhe move .o..•'eiierzivel Ordem 
1'erceit'ti de'S: hr i ncisco, desta 
ine!miì Tillïi,'eíJõõ ' bens são— 

uma ►nonada t.e casas altas' de 
dois andares, Aos na rua dos. 

Telhas, desta villa.'confrontan-•• 
le do nascente com a ruo on= t. 
dtr.é sita c norte com Jóa`quim• 
Antonio, avaliadas ém 300:000 
rs.--nutra casa alta,- sita - na-

nlesma rua, de dois andares. 

c.,ln•front(i do nascente com a 
1' 

Ulrsnla rua, c' sul core a ruix 

ou viella da Tinha Telha, ava-

linda um 700:000 U. — outra 
citsa alti►; sita no Largo da 
Fo nte.. de Baixo, desta mesma 

vida, confrontado nascente com 
n vielio das Virandeiras, e poen-
te Cf1rr1 João José Alves, ava-

liada (' rn 160:000 rs. — outra 

casa térrea, sita na viella da 

1'igandeira, desip dita viILIXin-

I'ro üt• •cío nasëènté coar► a viel-
la onde é sita e poente com' An-

tonio Xavier da Silva_Bezerra, 

tivribada ' uni rt0:000 réis. Por 
ostetscr:l(1 c¡ títdbs"it(idós`orIA' 
t-er.essados incertos do'executa-

ln, para ficarem seienle do dia. 
da nrremaincão e assistirem nos 
termos dn processo. 1ircelloi. 
f'3 di, fevereiro. de ISSO, 

;••.•'oriGquci. . 

0 juiz'de direito--=- Peixoto. 

d (•1(Ì(' l'f'r( ,lis sc u s ; se r,--
I' i t• 1-f'• i i E 

vt. IJÁi1 (; stnici1.111.nnia s('-

I111()ra, ( luta tr•r11•r1111a 1)09- 
tos 1i,;urinos li i  vesli-
(l!`sc ti'liló ttjut, '( liz f r•s-

• t,' •k, t „ aio .` ••3 , 

peito al lorle1fév de Se11111)-
r'ilSQ'11e11) 

ntl(•r (íi1 ija-5t; à, re- 
düeçúo da•Fiolha'cda 11••`an lr(z, 

o U' 1)CSSOi111I)t'nt1',,'o11 .1)Or 
meio lie cariai , com as 

MCIi ies-E. A. 

t1U• r 
n'' 1 t C- 

Chi111Za se (• attençaao 
rlEis'cc)nsutl)i(lorés d'e§tel 
(i`r ui•;q, = liara, t1 i11)itae,'- 

itif" 1)( 1u filbr lcal BOA: 

J? 1;ílò Porto, (tos r•otul,os 
tio rapé • ( la acreditada 

fahrica ( lé • 1\7•'1• . APO 
LÒ:iI1; ilx;iitação nulo St  
cios desenhos e' inarcil 

, .i 

w  . ,i 

O escrivão 
' 141 X 3•,F' .1 

(133) Donlizlgos Migitel d'•l,_evedo a 

•oRÚÃi W IM ' 
t3 pezes de graça ! !! 

pahlicoã-se o n,^ 136, p'ertencente ao 
mez de nov'emliro; contendo figurinos illu-
minados das ultimas modas (te paris para 
senhoras e meninas, e alternadamente de-
huxos para bordar e mordes para cortar 
fato, de•cripção dé differentc- toilelles (te -
veslidos, 'c apeus, (tenteados, etc. Quem' 
assifinar pelo présente semestre f julho 
a , dezembro — paga . unicamente 1$50D' 
réis e; recebe grátis lodos, os . numeros a 
publicados desde janeiro a junho. r 

Recebem-se wanaturas em Lisboa na 
livraria do 'editor Joaquim José Bordalo, 
Travessa da vistoria, 1 f, 1.0 andar, e no 
Porto, Coimbra, ,ilha de S- Miguel, Braga, 
Beja, ele. nas principaes livrarias' 

Aspes= das províncias podem ire-, 
inelter esta imporlancia em estampilhas' 
ou saltes do correio ao editor: ... 
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]Debaixo de contrato postal com os governos t#r' SS..MM. do Brazil e ' 
Gi.- rélanha, para a conducção das mala:. 

Á nu%m, -yá-czE% PONI mm, 
Com excellentes accominodacões para passageiros do 1.` e 3,' classe 

Estes paquetes recebem passairrros por trasbordo elo Rio de,laneiro. 
para »aranaguifá, santa Cartlnariana, filo - Grande do %, ul e 
Porto , Alegre 

.•:•, ti'f••itt••• $táf•I•Dt•.ï•Dtf9Q••1i 
PARA 1.° CLIbSE 

'`Itattia' °'I  725004 
1' Ilio de Jáneiro '" ' 81$000 
•+ Santos   90$000 `  ;0$504 

•» Incluindo cama, roupa desama; boa comida á põringlleza, vinho; 
assistencia.aledica e serviço de criados. 

Caminho cte ferro do Porta a Lisboa na classe respectiva Gn-atia 
Palacete =a sair em +5 de outubro para a Bahia, Ilio cie Janeiro 

Sántos` 
Para passagens ou móis esclarecimentos, com 

0 

Agente 

„ 3," CLASSE 
36$000 
36$000 

e 

A. J. SH O fim E & 
+ 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Diréita ' n.° 55. (3 

.•r•t', y. 

rrt ,t 

Si i•'3•Y -  • t •. ittl •. 

Uníco deposito onda se vendem n'ésta vinhos da 

z ' 

desde vinhos de mez a elo -5.° glttalaebide até vinhos 
st périolles. Rua Díreii(4 ti.' 55., •1J 

COMPANHIA •E VGVECACA• G VAP•B •O PúCIRCO 
CARIRfEIRA QU.F{.•'•)• 

Para, o.Rio'de Janeiro, Montevideo, Buenos-Avres• FValparaiso, .Ariea 
Islay o Calláo, tocando alternadaiücnie etil lernanibu'o e Baliiá 

PAQUETES 'A 'SAIR DE LISBOA, ÁS 3.'°FEIRAS, DE 15 E.II 13 DIAS 

Galicia Em 9 de setembro—Em' direitura ao'Rio ide Jiincir0 
XTalparalzo » 23 - a —Com escala por Pernámhuco • •RBahiit 
Potosi•  » 7 de outubro—Em Aireiturajao Rio de Janeiro. 

QHNIFICOS VAPORES fáD'I;N'.D`,& G4➢.31pANlZI.t 1&'AtáíAl 
CI.ASSEiS 

2.° 1.° 
Perfma••t>!co  40:000 67:500 90:000 
]Bahia  40:000 RS7:iO4' 99:000 r 
It;<lo de Jaltneir® .'..".., 40:ì;00 81:000 112:500 
Montevidleita  49:544 x'90:400 „ 135:000 
valparaizo ..  90:000 202:500 301:504 
~lea ' 90:004 tt ;' 207:004 : - 315:004 
Yslay e Callláo  90:000 t, 225:000,, 337.500 

Seta augmento tios preços das passagens os passageiros que pela pri-
meirá vez vão para o imperio do Brazil, poderão senuír, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina; Põrto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo suslenladós no Rio 
de Janeiro durante o tenipo que tenham de demorar-se alli á espera de 
ìrán5porie para o porto a que se destinam. 
A passageira pema L9l r,boa no cas.iahlaho ele ferro, é grat " 
AGE, NII`ES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.°; Cães do Sodré, 64 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

agencias e, nas terras Linde a Coutpanhia [em correspondentes. 
JB2lirceR)Iof-PO Sr. Francisco José Fërreira de Faria. (32) 

A 
o 

, 

dTffiÇfl E.NEM DMI 
VffM,EU  X A D, ZiEl0N 

Manoel Joagtiíin'Dtiaito, Salvação, 
partic'Ipa aa6 ',, eus' amigas e 1 fre ,tjk -

zes, que rende nv seu t5tab'Clet'i 

mento ' dr nFerée:iria ; • tü►'lia rua 
Dirrila d'(sla villa, + tnh+is t alado 
ros do Urrttro,+ ett;*:+rrafad+ls, i afc 
(lôr, slearina, manlrit á, tthü, tire. 
roulu fjancez, tiac•ional, + litu (te 1'al 
longo, gt•itnbra, lü•ojrs e divc-rsas 
faz{'n'da•, as" quacs veud• • por pre. 
1'oS i'UIlln10da5. ' • 

('ara " revéndar fa•r.-se'grarido'des-

Preços .'tio café nór' i59 rr.- 
' 9,' Oalid,ado 300 réis 
i_ '•x • • 260 

2.' D.,,.. , 2á0 .. p 
180 n 

Desconto 14 11. e. 
k .. • .. ;F 11,,.i ... 

N. R• ' 'Constando,-ene- gaio ' I-
;Utnas• pt'ssíFas l+''nl;io = r1i•;:Sc'rrrrliÍaj 
+Is vinhos e'mais fazendas' iendida•- 
no meu estabeleeiinento, presiuul'+1 
publico` de que lodas irão acornpá-
nhadas de uma senha. 

Respónsabdiso-nte • pela boa gtía 

►moi 

ew 

Q+ c 

C `bai laa7 

r•Q 0j1 
º- 0" o a 

2 

e• 4r 
c .n • o c 

,. L, to •. 

COMPANHIA LLOYD DE BREMEN 
PARA A BAMA,1110 DE JANEI1R0, AIONTEVIDEU I; BUENOS-AYIIES 

Grande redB :eç:Qo nos preços 

O paquete --Iiabsburg—de 3:100 Ioneliadas,•a sair a 19 e 20 de 
radi► IIIt'Z. 1 

Lava pa,sa;reiros de 1.° classe, para o Rio de' Janeiro, a 112:.;00 
e de 3." elasst• a 36:000. +. 

Ouacagncr informações ou bilhetes de passagens pódem obter-se dos 
áAcnles >elavsles a• •;. '  ,r 

N. li,—Todos os paquetes d'ema companliii+ tem feito as suas via. 
-vias para o Rin de Jam'irO de 12 a 13 'dias, Traia-se em Barcellinhos 
coar u agente. José Juaquin# Ferreira Grau. (6) 

FABRICA DÉ CONSERW ALIMENTICIAS 

u r: 

., )d°QDRTO 

L)epositct em I3arcellr►s ni-,.rslabrlecimento de Francisco José 
Bento XOlivoira, rija Direita 11, ° 5,5-

Tvm ácande„ vprir(Iade <,til compota de frnctns, frusta serra, 

doces, 11+gumes, e C.011servas de cornes, peixes e mtiriscos. 
1'ree++s 1);1ia1 ỳsi1 los. 

15Í 

•i 

%3 

C. 

2s 
IMY•+'isi'é tMi :•3Lt'n :• ••Ŷ • Pi• 9t4dK-'iF+•lyJ.••G- • --.Y ,". '" 

p) 

tt f 
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4 

>s 

P•R•.' OS• P• PIOS DO BPAZfE : PIO D• •  •: Em 3 d,• nada mez sahir•á ►E LISBOA um cios paquetes 

d'osta',r.ampan6ia parvo ílio de Janeiro, NIonlevídeo e Bue-

Eiii' 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-. 
avivo • Santas, -;. 1 
En1,'28 1lara Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 
"Santos. ' 
1 

A exlaerfleQneifa. de mais !'de 2 annos tem feito com 
que' os paquetes' desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos Pela regular idade, velocidade 
e segui excepcional; além d'isso pela " limpeza, boa or-
& li' bolii lraÍarnento e aecomniodações a bardo, e pelos #ne-
lhoramenlos alais modernos lantn para a hvgiené couto para 
a conimodidade dos passageiros. ' 

;A bordo dos , paquetes da VALA REAL. 1NGLE7A, os pas-
sageiros teem gr•alis-cama, roupa de_can+a, comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por (lia, 'assisiencia 
medica, serviço tto criados e outras despezas, assim curvo 0 
lransporle de coittboyo de Barcellos atè Ushoa, 
Traia-so no Porto na rua dos inglezes o.° 23 e em Barcellos com 

MOGRAPIIIA DA FOLHA DA MANHÃ--LARGO DO APOIO 


